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«O BARCELENSE»,sema-
nario que ha 41 anos vem 
lutando pelo Progresso do seu 
concelho, pela Ordem e pela 
União dos Barcelenses, apre- 

-unta aos seus queridos Amigos cumprimentos 
BOAS-FESTAS do NATAL e que sejam 

Eelirus. « AMAI-VOS UNS AOS OUTROS COMO 
+ J VOS AMEI», disse S. João. 

i Aaft'11 e ec Infái tacite 

por A. GA.PIBÁLDI 

Festeja-se o Natal que nos fala, na sua dôce evocação, 
do *iascimento humilde do Homem que havia de indicar 
a todos os homens a luz divina, o sol alto, o caminho 
santo da Terra Prometida em apoteose, em cântico, em 
profecia, em doutrina e em triunfo. 

Polvilha-se de oiro, entre eflúvios de estrelas, na mi-
nha fantasia e na minha saüdade, esta quadra festiva do 
Natal. 
E vejo passar a minha infância ditosa e confiante, bu-

liçosa e alegre—olhando as figuras do presépio, cheias 
de lenda, nimbadas pelo Galo de oiro de que as reves-
tia a minha fé ingénua e pura. Enchia-se de luzes o pre-
sépio, como estrelas lucilando; o Deus- Menino, sorríden-
te e córado, lá estava deitado nas palhinhas—e todos 
os olhos da pequenada, os nossos olhos, convergiam pa-
ra Ête, porque nos diziam que estava ali o Salvador do 
Mundo, que quizera nascer na humildade para assim en-
sinar, pelo exemplo, os corações dos homens. 

Bafejavam o seu corpinho róseo uma vaquinha e um 
gerico manso—e Nossa Senhora, de mãos postas e de 
joelhos, contemplava o seu amõr, que havia de ser o 
amôr de todos os homens. E do outro lado, S. José, es-
pôso de Mossa Senhora, ajoelhado, adorava também o 
Deus-Menino. 

Subiam a montanha os populares carregados de ofe-
rendas para o Senhor; os rebanhos pastavam; num core-
to, uma banda, imponente e marcial, tocava triunfalmente; 
um lavrador matava um porco—e, aqui e àlém, mistura-
vam-se os mais simples actos domésticos com o viver 
pastoril, num amálgama inocente. 

Lá longe, por detrás das muralhas que serviam de 
fundo ao presépio, divisavam-se os três Reis Magos, 
ajoujados ao peso das especiarias e dos riquíssimas te-
souros que transportavam para oferecer ao Rei dos Ho-
mens. 

Quanta saüdade me faz lembrar isto! 
Tõdas as figuras do presépio eram símbolos de ale-

gria. E os anjos, entre novelos de algodão em rama, es-
preitavam o Deus-Menino, do céu, um bocado de pa-
pef-de-seda azul- claro. ,A verdura do musgo tinha um in-
finito encanto, parecia que não secaria nunca. 
E os nossos olhos ficavam presos às figuras encanta-

doras do presépio, e quando alguma caía, logo as nos-
sas mãos pressurosas a colocavam no seu lugar. Com 
quanta indefinível poesia olhàvamos tudo aquilo 1 

Agora a poesia inda é a mesma e as figuras do pre-
sépio são ainda os mesmos símbolos da alegria; só nós 
e que mudámos—porque envelhecemos. E, por isso, a 
saudade nos diz que tudo passou—e que êsse Galo de oi-
ro de que a nossa fantasia nimbava as coisas se vai, 
com o frio das desilusões e com a vida, tornando opaco 
e triste... 

Braga, 1951 A. 4ARIBÁLDI 

Reflexo de sombrmfs 

Com o meie cartão de Boas-Festas e desejos de um 
Novo Ano cheio de prosperidades para os meus leitores, 
vai o anuncio de que brevemente publicarei urna his-
toria passada recentemente nos bastidores barcelenses, 
a qual terá o titulo: 4 Vozes de btarro n€º.o ehe 
g aa nl fìi,A couta 

ADIVINHA A PREMIO 
Do alto me miras, 
Comer me querias, 
Tu morrerás e eu ficarei 
Tu deixarás aonde eu me meterei. 

Z 
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Ao predizer o advento dos tempos messiânicos, 
Isaías—o evangelista do Testamento Velho—apresenta-
va-os como qualquer coisa de singularmente novo: 
«Fez Deus novidade sõbre a Terra». 

Cansados do ramerrão da vida, desiludidos, somos 
como Salomão a ìnonologar : «L Que é o que é ?—O 
mesmo que foi. Z Que é o que há de ser ? — O mesmo 

que é». «Ntbil sub sole nooum, : O Sol já não alumia 
novidade. 

Ora, a tal derrotismo péssimista, Deus em pessoa 
vem dar solene desmentido. Há qualquer coisa de novo. 
Na história do mundo decrépito, êsse elemento da no-
vidade foi o nascimento de Jesus Cristo, há perto de 
dois mil anos. E na história do decadente mundo de ho-
je, ainda não se vê outro princípio de novidade : 

«Cristo ontem e hoje, Cristo por todos os séculos». 
Se a própria cega gentilidade saudava o nascimento 

do Menino como a «nova estirpe» vinda do Céu (Vírgi-
lio, E'cloga IV), que muito que a Santa Igreja, detento-
ra das realidades tão longamente ansiadas, nos venha 
anualmente relembrar a nova natioistas—o nascimen-
to novo de Jesus ? 

Mas isto é um segredo da Igreja. Que os factos da 
história do mundo são novidade uma vez; e os factos 
da história de Deus são novidade perene. Viver o Natal 
de 1951, tal como se fõra o Natal do ano z = eis! E não 
é ficção nem artifício mental : é compreensão cristã das 
coisas. Não foi, acaso, um pensamento assim que inspirou 
a cena encantadora de Grécio, em que o Menino foi pro-
tagonista divino, e o Pooerello o actor humano? 

A fórmula é empregada com insistência na liturgia 
do Natal (Colécta da Missa). 

Simplesmente havemos de advertir que, na inten-

ção, aliás bem expressa, da Igreja, a nova nativitas 
se contrapõe à cetusta servitus. 

Que há de a «velha escravidão» ceder à « natividade 
nova» : o pecado à graça. 

Esta é a novidade natalícia, que faz a mística pro-
funda da mais enternecedora de todas as festas cristãs. 
Novidade 1 Tudo novo 1 Tudo—pensamentos, palavras e 
obras. «O velho erro passou; guardarás a Paz, Senhor : 
a paz—porque esperamos em Ti 1 » (Dos Profetas, na 
liturgia do Tempo). 

Num passo do Auto da Feira, Gil Vicente inter-
pretou a modôrra espiritual do mundo perante o facto 
de transcendental novidade do Nascimento de Jesus 

Não vos arrojeis, Senhora, 
Pois estais em terra alheia, 
Ser o parto sem candeia, 
Porque as gentes de agora 
São de mui preversa veia. 

Todo o m undo está mortal posto 

em tão escuro põrto 
De uma cegueira geral, 
Que nem fogo, nem sinal, 
Nem vontade: tudo é morto! 

Belém repete-se. Repete-se o mistério inefável do 

BOAS-FESTAS 
Decorridas mais algumas horas e no relógio do tem-

po soará o dia consagrado á grande Festa do Natal. E' 
uma das mais alegres e significativas do ano. Sugere-nos 
expansivas manifestações de Drdem religiosa e profana. 
Sem olvidar ou por de parte as manifestações religiosas, 
também as manifestações profanas são permitidas, mas, 
simplesmente, para recreio do espírito. O Nascimento 
do Menino-Deus que se comemora não de origem a ma-
nifestações que mereçam a mais leve acusação, formu-
lada por corações bem formados. O cântico angélico, 
que a Santa Liturgia dedica á Santíssima Trindade na 
comemoração do Nascimento do Redentor: «Gloria a 
Deus nas alturas e na terra paz aos homens de 
boa vontade», encontre éco em todas as famílias, em 
todas as almas, e ainda, em todas as Nações. 
O Natal chama-se a Festa da Família. Todas as pes-

soas da família se reunem num festivo e alegre convívio. 
Vem de longe os que podem comparecer e todos tem 
um lugar na mesa naquela noite, melhor abastecida, as-
sim a dos pobres como a dos ricos, variando, apenas, os 
acepipes e iguarias. Os ausentes são recordados com 
saudades. Todos lhes desejam as maiores prosperidades. 
Os que pertenceram á família e já não são deste mundo 
também têm um lugar em todos os corações. Uma lá-
grima de saudade humedece os olhos e deslisa pelo ros-
to e uma prece silenciosa vôa ao Céu pedindo a Deus 
que perdoe e dê o descanso eterno aos entes que nos 
foram e são queridos. E' justo e compreensível. O que 
não é justo nem se compreendem, em cristãos corações, 
são manifestações contrárias aos desejos dAquele que 
veio ao mundo para resgatar a Humanidade da tristíssi-
ma e penosa herança, legada pelos seus Genitores. Ele 
surgiu, passados cerca de quatro mil anos, comemorados 
nos quatro domingos do Advento, a religar a terra com 
o Céu, a Humanidade com Deus Criador. 

Mas, para isso, o Divino Jesus, o Homem-Deus Re-

A • JUL• • gw1110 

Noite plácida e serenal... 
Noite de Natal!... 

A neve cai em flocos miudinhos 
A tapetar os caminhos 
Tudo deixando alvo e puro :-
-Ebóreo lençol de linho, 

Lavadinho, 
Para o Deus Menino 

Nascer 1 

As estrelas, lindas candeias 
No espaço a baloiçar, 
Cintilam com fulgor; 
E o fascínio do seu brilho 
Doirado e purpurino 
Se reflete na natura, 
Espelho cristalino 
Para o Deus Menino 

Se ver ! 

D tempo anda, corre sem demora... 
— E' meia noite l  

Rasgou-se a trevo; raiou a aurora, 
Sublime aurora da salvação!... 
Nasceu Jesus Menino, 

Pequenino, 
Nas palhinhas a sorrir! 
Mas, que sorriso divino 
Nos seus lábios a florir!... 

Revoadas de anjos, 
De azas puras, 
Cruzara o espaço, 
Descem às planuras 

E cantam, cantam com vigor :-
-Glória a Deus ld nas alturas 
E na Terra paz e amor!... 
Glória ao Deus Menino, 
Glória ao .Redentor /... 

ROBIM DOS BOSQUES 

Amor de Deus. E repete-se o insondável mistério da in-
gratidão do Homem. Repete-se. 

Mas para nós, os filhos da Luz, repete-se, em no-
vidade total, a festa do Gloria in excelsis, com um 
cântico novo de glorificação divina e um novo voto de 
pacificação humana: In Terra Pax ! 

Natal—i95i t GABRIEL DE SOUSA, 0. S. B. 
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Oração de Ternura 
A Senhora Marquesa de 

Valfior, cujas altas virtu-
des morais e grandesa de 
alma apraz exaltar, insti-
tuiu, no propósito amorá-
vel de perpetuar a memó. 
ria de dois filhos que Deus 
lhe levou, um prémio avul-
tado que actualmente é 
conferido ao rapaz e á ra-
pariga que melhores pro-
vas hajam dado de bravuras, 
espírito de sacrificio, numa 
palavra, de formação mo-
ral. 
Se não estou em erro es-

ta linda caminhada come-
çou o ano passado, e à ce-
rimónia inaugural—diga-
mos assim— presidiu a ve-
neranda figura do Senhor 
Marechal Carmona, q u e 
Deus tambem chamou a Si. 

Os jornais de bojo anun-
ciam que o júri já escolheu 
oe eleito@ deste ano, um ra-
pazote que bravamente lu-
tou com a morte para sal-
var do fogo dois garotinhos, 
e uma rapariga que com 
riscos da propria v i d a 
afrontou a torrente impie-
dosa de um açude p ara 
acudir a uma criancita. 

Qnalquer dos gestos re-
vela coragem, decisão, es-
pírito de abnegação e de 
sacrifício,e sobretudo amor 
fraterno, a mais linda cha-
ma que pode ardor nos co-
rações para dar á Vida o 
eopro divino que o Criador 
lhe insuflou e os homens 
egoí@ticamente materiali-
zados querem apagar. 
0 prémio que vão rece-

ber não paga nem preten-
de pagar os actos que pra-
ticaram, mas estimular as 

1 

VOTA DA p • ih N 1 D AI:ARA 
0 «Jornal de Barcelos» de 20 do mós corrente, 

insere uma « NOTA INFORMATIVA« do represan-
tante do Beneficio Paroquial de Barcelos a propo-
eito de uma.deliberação camarária sobre o arrenda-
mento do prédio onde está instalado o quartel da 
G. N. R. 

Ao transcrever-sè o ofício em que o Presidente 
da Gamara dá conhecimento dessa deliberação ao 
Beneficio Paroquial, omite-se, e por isso mesmo se 
estranha, a parte final debise oficio que ainda per-
tence á mesma deliberação e que tem muita impor-
tancia na interpretação do caso em questão. 

A parte omitida é precisamente aquela em que 
a Camara depois de estabelecer princípios gerais 
para um contrato, abre porta a uma leal discussão 
para bom entendimento, aguardando resposta. 

Na parte final da deliberação da Camara, e 
constante do oficio, dizia-se : 

NOTIFIQUE-5E para que o requerente 
diga o que se lhe oferece 

A tal «NOTA INFORMATIVA», cometendo 
esta omissão não esquece porém o que logo vinha 
em seguida: o costumado—A Bem da Nação—e 
o nome do signatário. 

Já, agora convém dizer, para mais oomplata 
verdade, que tendo o Beneficio Paroquial recebido 
bate convite, com data de 4 de Outubro do corren-
te ano, para dar uma resposta ou apresentar con-
tra-proposta, até hoje não deu entrada na Camara 
qualquer comunicação nêsse ou noutro mentido. 

Por outro lado estranha-me a publicação de tal 
Nota Informativa, precisamente no momento em 
que por parte do Beneficio Paroquial se tenta es-
elareoer a citada deliberação, embora tardiamente, 
atitude que aliaz terá da Camara o melhor espírito 
de colaboração e vontade em terminar com esta 
simples mas hoje desagradável questão. 

Como a petição se encontra ainda pendente dis-
peneamo-nos doutras considerações. 

Barcelos e Paços do Concelho, 20 de Dezembro 
de 1951. 

O PRESIDENT3 DA CAMARA 

Mário Miguel Gandara Norton 

1 

dentor assumiu a natureza humana. Padeceu e morreu 
na Cruz, no cimo do Calvário. A Humanidade recorde 
tudo isto, com a adoração devida a Deus Uno e Trino 
ao serem entoados os cánticos alegres do Natal. Come• 
moremos o deste ano como cristãos e católicos e não 
como pagãos ou indiferentes aos sãos princípios da Igre-
ja de Cristo. E, nesta ordem de ideias desejamos a todos, 
sem distinção alguma, muito Boas-Festas e muitas feli-
cidades. 

prºf. Yatlas jYlartlns Fornandºs 

I 

Eis que chegou o Natal ! 
Traz risos, bólos e prendas, 
Graciosos bonequinhos 
Em presépios todos luz, 
Nuvens que parecem rendas, 
Onde pastores e boisinhos 
Guardam o Menino JESUS. 

II 

Os seus péainhos rosados 
Deixaram mui bem vincados 
Na brancura dos caminhos, 
Um rasto que nos conduz 
Ao amor, todo carinhos, 
Refugio de desgraçados, 
Fonte de Graça e de Luz. 

III 

Pudesse eu a toda a hora 
Cantar a vossa ternura 
Onde não impera o. mal  
Vosso sorriso é candura 
Que a minh'alma inebria, 
Glorificando o Natal, 
Da vida a maior poesia. 

IV 

Esid o sino a repicar 
Na egrejinha caiada, 
E a todos nos vem lembrar 
Com prazer e emoção, 
Que é festa do NATAL, 
A festa mais elevada 
Para todo o bom cristao. 

Lisboa, Natal de igsi Noómia Soares Cezar Guerreiro 

virtudes que os tornaram po@eiveis, 
para que pela vida fora os seus auto-
res sintam o amparo reconfortante 
de outras almas e de outros corações 
e ajoelhados aos pés da Cruz rezem' 
sem temor, com humildade, mas em 
paz: aSenhor ! Eu 
perdão»! 

mereço o Teu 

(Continua no proatmo numero) 

oenera[ Barros Roõrigues 
Acompanhado de sua Ex.m` Es-,1 

posa, quinta-feira, esteve nesta ci-
dade o Ex.ml Snr. General Barrou 
Rodrigues, ilustre Chefe do Estado 
Maior do Exercito Portugue4. 

Suas Exeelencias foram hospe-
des da Ex.ma Família do nosso con-
siderado oonterraneo e respeitavel 
amigo, Snr. João Duarte Veloso, 
importante e generoso Industrial 
nesta cidade e no Porto. 

Oe iluetres Hospedes, depois de 
visitarem a cidade do Cávado, que 
muito apreciaram e admiraram, re-
tiraram para Lisboa,. 

i 

0 PALACETE DOS MENDANHAS 
A venda que o Snr. Prior pretende fazer deste edi-

ficio, teimosia que taoitamonte vota procurando fazer, 
sabendo que todos os bons catolicos barcelensos não con-
cordam com a sua disposição, tem provocado tamanha 
repulsa que—sem se querer—Barcelos já fez chegar es-
te momentoso assunto ao conhecimento de S.Ex.a Rev.ms 
o Snr. Arcebispo da Diocese para que,com Justiça, apre-
cie esta causa que sobremaneira prejudica os interesses 
da nossa Matriz. 

Por causa disto, o Snr. Prior, sem olhar a princi-
pios, procura lançar mão de todos os meios para vencer 
a sua, convencido de que saírá vencedor desta batalha 
que em nada, mesmo em nada diguifioa a Igreja, ou por 
outra, a paroquia que pastoreia. 

Em Barcelos, aí por 1770, já se deu um ca,,o identi-
co, em que o Conego-Cura da nossa Colegiada M!.tnuel 
Antonio de Miranda, contrariamente á vontade da Ir-
mandade do Senhor Bera Jesus da Cruz de que cera Juiz, 
promoveu a venda de umas casas que pertenciam á 
mesma e de tal sorte se houve neste seu proceder que le-
vando-o avante foi severamente censurado pelo Pulado, 
por carta de 18 de Outubro do 1770. 

«O BARCELENSE» tendo tomado a peito a defesa 
dos intereertee da nossa Igreja Matriz, prova n,.ais urna 
vez que pugna denodadamente por tudo quanto ,* 
deça a Igreja e a Religião Católica. 

Esta sua atitude põe em evidencia nitidar rit!. 
seus princípios, que não envolvem gaaesqu$ Zi3 

cias reaciouarias, o que, felizmente, tem sido :..•., 1-- 0;. 
a ser apreciado por todos os seus assinantes k...- i 
nós, são catolicos fervorosos e como taes 
Igreja com convicções firmes e Inabalaveis. 

Quem disser o contrario disto, é mostrar Í;.- d:;1,:) 
mau oaracter e de baixa rAputação. 

Quem consultar os 41 anos da colecção t,o nosso 
jornal terá ocasião de verificar que nas suas eo.:4as não 
encontra qualquer coisa por pequena que seja, que d,•-
monstro o contrario daquilo que aqui hoje afirmau-los. 

E tudo isto serve para mais uma vez chamarmos a 
atenção de Sua Ex.` Rev.ma o Snr. Arcebispo para ests 
pleito que impõe um rigoroso inquerito e uma visits• 
«in locou por Sua Ex.` Rev.m`. 

Em quanto isto se não verificar, nós continuamos a 
afirmar, confiados na Justiça de Deu@ e dos Homens, 
que a Casa dos Mendanhas não será vendida, por• 
que bens da Igreja ninguem os quer porque, adquirin-
do-os, fica excomungado, conforme a voz do Povo. 

Veja-se a sorte de todos aqueles que os compraram 
após 1910. 

Altos juizos de Deus... 

Nauta, redacção 
Deram-rios a honra dos seus amaveis 

eomprimeatos as Ri.— Sar.es D. Irene 
de Lima Garrido, ahmisda proprie;aria 
o capitalista; D. Aotonia de Sousa Nei-
va, intoligoete Professora; D. Delflaa de 
Lima Garrido, gentil Barcelause; D. Ui-
ria Amélia de Sousa Neiva Torres, Pro-
prietaris; D. Dolores Ivars de Socas Nei. 
va e sua gentil filha; D. Amélia Neiva 
da Silva Yielra; D. Asaria do Carmo Lo• 
pes Piºto e D. Palmira Leasos, o os 
nossos respeitavels amigos Snrs. Dr. Ao. 
gueto Casimira Ales Mosteiro, an-
tigo Ministro da Justiça; Dr. ótario Nor-
too, Presidente da Camara; Dr. Jnaqºfax 
Role, Médico a Cirargido Dentista; Or. 
Luiz Novais Maehmde, Médico; Profes- 
ser Luis Ceclho, Dt. Manuel NovaÚ, 

•,A9édlcº; Autoulo Augusto da Silva, Re. 
daetor-Fatagrafleo do «Janeiro»; Frei 
Luiz da Corrilhã; Frei de Pa-
dre Antonio G rimes da Casta; Padre lia. 
aves Yielra G,)açsives; Padre Frasaiseo 

eCesrílhc; Padre Beajaaoim Ferreira de 
Sousa; Padre José D:aa de Maios; Padre 
♦gesiluìo Correia de Azevedo; Padre 
Demiogos Matos Rios Novata; Padre Ma-
nuel dia, Casta o hegeabeiro Agrenorae 
Marinho Alvas Ermida. 

Agradecemos a gentileza. 

Vinho Branco, Sino 
a gd00 a garrafa. 
a 9$00 a garrafa, gasoso. 

a 4$00 o litro. 
Vende a Penado Arantes 

Ágoe .4IM 1o n o Á0C1880 

Por merc8 de Deust e da Santa Pé 
Apontolice, r'Lrcobimpo a Senhor de 
13riagaa Primaz da* Es,p&nhaa,s,s etc. 

Sendo preciso dar um auxiliar ao M. R. Arcipreste efecti-
vo de Barcelos e concorrendo na pessoa do Rev.' Padre Rodri-
go Alves Novais, pároco de Santa Maria de Abade de Neiva, 
as qualidades necessárias para o bom desempenho desta missão 
de confiança :—HAVEMOS POR BEM nomeá-lo Arcipreste 
Substituto do Arciprestado de Barcelos, com todos os direitos 
e deveres anexos a tão importante cargo. 

Braga, 18 de Dezembro de 1951. 

f ANTONIO, Arcebispo Prima. 

N. R.—O Snr. Padre Rodrigo Noaais, que é urra Sacerdote 
digno e ponderado, ceio substituir o Reo.° Padre Al f redo Ro-
cha, que, ainda, é pároco de Barcelos. 

Aos nossos preza-
dos assinantes 
E' com a maior mágoa que 

L e v a m o a ao coz;hecimento 
doa nuasos quer;idoa amigos 
o prezados assinantes de que 
somos obrigados a elevar o 
preço das nesinaturas deste 
semanario, para 1952, que 
passa a ser: 

Aºuídade 35400 
0eEemestre 204500 
Trimeaatre 10$80 

«0 BARCELENSE», que é 
um h$bdomadario defensor 
dos ijatereseas da R e g 1 á o, 
manteve, até agora, um pre-
ço da assinatura que não 
compeura, antes pelo contra-
rio causou prifjuizo de , e1-
guas contos de reis, neslºs 
ultimes anos. 
Aguentamos-caos com sacri-

ficio, até à data, gastando as 
nossas economias de 50 anos 
de trabalho, só para engrars-
deaimento da nossa querida 
Terral. 
Mas não somos só nós que ¡noa queixamos porque, de-

vido à carestia do papel, 
lmão de obra, materiais e 
graudas encargos que pesam 
sobre os joruats de provin-
cia, alguns já suspenderam 
a publicação, outros redusi-
rem para duas paginas s os 
reptantes aumentaram para 
60$00: 50$00 a 40$00, por ano. 
Desouipem-noa, pois, • es-

peramos da generosidade dos 
bons amigos que acolherão 
esta resolução com benevo-
lencta, o que, antecipada-
aLente, agradece 

Rogerio Galãs de Carvalha 
DircOor de •0 Barealeneoa 

U BOLO- REI 
D A 

Pastelaria flftnRTES 
tem eido tv- does os anos 
conuídormado o melhor 

i 

f 

i 



Ir a Roma... 
e não ver o Papa 

é a Mesma coisa qua vir a 
Barcelos a são viasitar os E@. 
tabelecimentos A R A N T E S 
o comer na Pen®lio um rico 
almoça seu jaintar bem- rega-
do com magnífico v i n h o 
branco ou tinto ou comer até 
lhe tocar cem o dardo o seu 
afamado Bacelhou RECHEA-
DO. 
Na Psaetelaa riaat, coma e 

leve para casa os deelieioeos 
paatt}í®, sonhos, ® paralelos, 
ez aprecie umas .chavena do 
seu aromátleso café que tam 
bem o vesada a peco. 

CINEMA GIL VIGENTE 
Astaebã ás 15 e ás 21 ho--as será 

exibido Leste cìnama a eensaciaaal 
reposição do filme cheia de mìstétio, 
ancaºce s etneçiio : 

0 Ladrão de Bagdad 
Um filete em teonicolor, ptode;ão 

iogleaa com Jàoe Dupreg, Sr<bd s 
Coni-ad Veidt. 

---N& terça-feira, Dia de Nafal, 
di 15 e lie! 21 Goi-la, tambsm eo 
-nssmo c!aema eorít epreeeatado ou-
lre.diw,, am t(c,•!ealor s que é um 
dèè•,íd;tatr Repee;aculo de ritmo, 

ti.. e uleicdia ; 

•. Z. J--U IÇottiso, um beija, 
? 1 522 a c anção 

'r►:a iL. i ração deslumbratatte de 
h " àr"tF, irí - ira e muihsre8. 

tti Vickera, Jsck Careon, 
Janis Paige; Alau 

ll•ls g ≥,.= iitlrs cutuca. 
Du-- p:ck:arar. da Eif. 

prúzima quinta-leira, ás 
`1 hsri s, r-tai9 uma produção in-
gleaa, qus é urna obra exeapeional: 
Um drama noa Alpes 

Lfro aonfiito de amor e óiiio ten-
do por ceaáric a bala e montanhesa 
Saisaa. 

llatoieo e emoeioºante ande ha 
-teor a ódio. 
Com laa Hnuter, Anile Marte 

Blgnc, MadeIriaº Carro{I º Nichael 
Rangia. 

Sa•-Ho• 
Se deseja que não falte na 

sua mesa na Noite de Natal 
os deliciosos e inimit4Qaiss 
SONHOS da 
Patistelaria ,krantos 
c o n v é m encomaendá-lorz a 
tempo. 

Telefone para o 8 3 6 6 

Pedido de casamento 
Para o asam amigo, Sar. Joeg Fer-

eaodes Pinheiro, filho do Sar. José Pi-
oheiro, Industrial, desta cidado, foi pe-
dida em casam.rto, pato Sor. Danigl da 
Silva, digno Fusc'roeéria do Grémio da 
-Lavoura, a ®enios Tereza Lopes Porto-
ta, filha do Sar.a Maria de Jgeui Lºges 
a do Sar. Joaquim Pereira Fortuna, j§ 
3aletl,fo. 

Vinhas ESpUManies 
Yiefurais 

TIPO CHAPAN11E 
Asais Briaail, Repoeira, 
Caves Manto Craeto 
e Caves Vica-Rei. 

Vende tos melhores preços a 
Paiotelatria Arantos 

£•0Vo-k3 asisin ante s 
Deram-nes a berra de serem ae-

eisantaa deste es€rl§náris, mais us 
gnrs. Dr. Luiz Nuvais Machado, des. 
ta cidade; P.idrº José Dias de M:.-
toe, de S. Wwisho de Dumo; Ante-
Dio !'Ultra da Silva Furtadt,, de 
Gusral; Aires Augusto da Silva, de 
ilocgã.o º Ffaeciico Ludadino Podti-
gues, de Mourte. Agradecemos. 

Jornadas Agrioola,s de entre 
Douro o Minho 

A Comis:iia Organizadora destas Jór-
nadas organizada nos termos do 1)mspa. 
eho de Sua Excelaeia o Senhor Subie-
cretérlo de Estado da Agricultura, reuniu 
recenternerite buas vezes ma Sede da Co. 
misaãa de Viticultura da Reg!ão das Vi-
utos Verdes, garililutente ced;da pela sua 
Direcção, tendo as:ittido a esta ultima 
o Ex.«* Sechor Presidente da mesma, 

Elaborou-se o programa destas jor-
nadas, que iatereslam ás psoviotilaa do 
►tacha e Douro Litoral r. alúda aos etin-
"lhos vislebos sbraogides pela R-,gião 
doe Vinhos Verdes. 

Assentou-se ou envio duma circular 
a todos os Grémios da Lavoura e outras 
Entidades lizadae é vida agrícola, a llm 
de te solicitar a eus colabaragão. Ra-
selvea-se também que os trabalhos de-
vem ear e,,tregues r%é ao flua do pióximo 
mas de Març,. 

Ddsde já a Comissão 0!ganizad;Nra 
preatará iofec.meçáe sobro a reslisaçso 
deetss Jornadas, peta que os iºteres:adua 
poderão dlrigir-sa A mesma Cemis5ão 
1wulada na béde da Com!etão de V;tl-
eailura da Regido dos Viabei Verdes, 
na Rua da Rc; 1aureçao, a.o 318, Porto. 

E DE 3 PIPAS E 
DE 3 ESTALOS 

A Pensão &rantaem 
abro no proximo domingo, 
este tonel do vifaho especial 
para as Festas. 
Tem tudo : Vai fazer rir, 

chorar, cantar, dançar, bater 
e ralhar. 

SY, quer ter quacequer des-
tes prazeres mande-o bas-
tar. E' a 38L20 o litro. 

Tipografias c...Jornais 
que acabam... 

.3isftoe joroafs do Pafi então a sus• 
pender a Sua publicação, outros dimi-
coarn de formato e eutrºs auLnuatatn de 
preço. 

Alguºs eolegaa, com quem czaºti-
nham3a permutas, deixaram de t=os viei-
taa—ecec•rto por 

TambJm as tlpogra®as estão a desa-
parecer: depois do enaerrameuto de al-
gemas, em Colmbra, Anadia, Diria e 
aindas outras, peto, f afs fora, estio a 
fechar as suas portas e a vender ao des-
barate o respectivo material. 

Temos em nosso podar catálogos 
para a veºds rlessae tipagrafiis. 

Para onde eamlaba a classe srá9eal, 

C0MIPa#al ia de 
e o .V ir.# A x 

.ALgê noiaa a Posto de Sciio' are - os em I3as,realo" 

AVENIDA D . © L1VE1RA 8ALAZàR-55 

S JM C•- U S O S: VIDA, INGENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRIR9IPAIS GOMUNHIAS POOIUGUESAS 
•aiP1 o• 

Pastelaria e Café Sádia 
Campo 5 de Outubro-BARCELOS Campo 

9 

 de Outubro-DARCELOS 

es e rancei ua o e uno orno s e eci 
mento, que acabade passar por grandes trans 
formacães, encontrard o Visitante os melhores 
pasteis de todas eis variedades; o delicioso 8610 
,dei; vinhos da Região e de Santo Terso o que 
ha de mais genuino; vinhos espoinantes desde 

1350 a garrafa, esc., etc. 

Tambem serve cafè e chá ursa especialidade. 
Os mariscos e petiscos suo magni ficoos. 

Neata Casa os preços sio os mais módicos 
para se vender multlissimo. 

Visitam aos •ADI•, eeraltabale3caiaxx4>latsa 
que ficara entrexato ao Jardim F'ublivo. 

OBITUÁRIO 

D. Silvina de Oliveira 
No dia 17 do corrente, na sua casa 

da Macieira, faleceu a tinr.a D. Slivlea 
Ferreira de Oliveira, do 65 anos de ida. 
de, nossa assinante. 
A saudosa finada, que faleceu cem 

ledos os sacramentos da Santa Mauro 
Igreja, jl ha um ano que vlaba sofrendo, 
sendo vitima duna eaucro. 
A toda a familia dorida, esp3eialincia. 

te ao nosso prezado a5siaanta e amigo, 
Sar. Manuel Ferreira da Sflva e a sua 
dedicada Esposa, 9cr. 11 D. Maria Reuni. 
r& r'ontes Barbosa da Silva, enviamos o 
nosso cartão de pesar. 

Mama de Alivio Lima 
Com 86 anos faleceu, segunda-feira, 

nesta cidade, a Sºr.a Maria do Alivio 
Freltas Liava, Esposa do Sor. Antonio 
Freitas Lima e Mito da Bana alaria do 
Carmo Freltas Lima e dos Sara. Manuel 
e Aºtoais Freitas Lima Campos, a quem 
apreoentarnos puamee. 

João Pisca 
Depcfs do prolougndo sofrimento, o 

vitimado pela tub3rculose faleceu, nesta 
cidade, o Sar. João Gabriel Bainha, 
ticais eoºheeldo pelo epiaeae. 

Aos doridos, os nºteca pesames. 

Fratneiaco Silva 
Faleceu, em Macieira, o Sor. Fraa. 

cisco Jaie da Bilva, de % anos, avó do 
r.owSo amigo e asslnant_ Sor, Manuel 
Ferreira da oliva, propri,1 3rio, da ºaca-
ma fregueala. 
A, família em luto, as nossas aondo-

léºcias. 

]Reata de senos 
Segunda.td!ra, dia asa, faetrja º seu 

aniversario namieie o nossa amigo, sor. 
Jacó Fdraandes da Cunha Araates, jo-
vem e activo Ndgaclaºte. Parahsaa. 

D oesnteae 
Vão ehtaoda Seºslvals melhoras, o 

que multo estimamos, a dar.' D. ias. 
quina da Cunha ¥!eira e a dedicada Ss-
poea do Sar. Guilherme Ssaios e os 
eassos prez3Jss amigos Surs. Dr. Jasé 
da IMilva Freirer, Dr. Juquim Pais, José 
Louriesça Rodrlguus, Aparieiº Gemes 
Pereira, Capitão Joeó Mendes Alçada, 
Manuel Pereira Vilas Boas e Manuel 
Cardoso de Albuquerque. 

Vantagens para todos 
f Teudo neeeasi ia!de de man-
dar cout3ertar o seu rejógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra. 
ta; deaejundo adquirir um 
relógio usa boa marca o a pras-
ços vantajosos, t,ó um cami-
nho tem a seguir : viditar a 
•«(JuríV®satrna 114cii As 
a Raie D. Aatotaío Barroso. 
(anfr9nte Ji Confaltezrfa Sal-
í vagão), nesta aridade 

WS melhores Cafés do 
%ittunóo sio NHIUGUESES 

Oe das ilhas S. Turra, 
tCatbu Verde, tihii do Fogo, 

Macau e Timor. 
O café que o 

Café e I•asteiaria ARANTEè 
kserv® ã ehávenà e vende a 
--peno b daquela» qualidadeº, 
razão porque não é fècil 
s encoutrar igual. 

D. 6ilvina Ferreira de Oliveira 
graitdecimento 

Mario* B«Iraira Foatteº Bar-
bosa da Silva e seu marujo, 
Al azsasi Ferreíra da Silva, ds 
brinci4tra, vim, por este moio, 
aigsadeear a toadas as paesecas 
que tomaram parta tio fun€-
ral de àua querida amiga, 
Sara D. Silviiaa Ferreira de 
Oliveira, bem como, deado 
já s fiam reconhecidos ás 

i'peoscead qua telham a bon-
""nada dto assi*tir a Misses do 
2.0 dia, qua terei lugar ua 
lgreja desta fr€guesia, tis 7 
ilaercei do dia 24 do corrente. 
A todos, pois, aflui fica 

exarada a nossa grtatidQo. 
Macieira, 21-12-1951, 

PERDIGUEIRO 
1 Domingo, pela manhã, apa• 
reeºu um, em Creixeomil, en. 
tregando-ºo a quem provar 
pertencer-lhe, tendo de pa-
gar este anutacio e a despesa. 

Festa a Santo Amaro em 
Galegus Santa Maria 

O abaixo aeainado previne 
;tos bamfsitorea de que toavas 
41ae esmolas oferecida@ a4o 
' para custear as festas no tni-
logroso Santo. 

lianual Domingues Lourenço 

Alugam- Ca os armazeno, 
para retem anu industria, too 
todo ou em parte, da autiga 
Fabulem do Sabão, piar de 
trate do Certiitorio Miunieipal. 
Trata a Celsa Ribsiro--Te-

lefoºe 8.279, 

DESPORTO  
Carnpionato Nacional da III Divisão 
"I, Viconte, 2 D®mp. de MonçAo,1 

0 ONZE DE BARCELOS CONTINUA A' FRENTE 
O jogo de Domingo passado, entre o nosso Clube repreaeºtativo e o Dea-

portivo de Monção, estava a ser aguardado com enorme espestativa, atendendo 
$que o grupo do Alto Miaho costuma realizar boas resultados no nosso campo de 
;jogas. i$ porque o edil Viconte9 caminha na vanguarda eia classificação, receava-
se que um desaire viesse resfriar os ânimos, que *ror agora e felizmente valo cor• 
rendo de molde a moralizar o velho grupo de Barcelos, B a falar-s3 em boa ver. 
dade, esteva prestos a verificar-se o maldito rasnitado que tanto se receava, e 
sus só nos ultimos quatro minutos se-evitou, com o ponto que Passos oportuna-
mente a com calma introduziu nas rUes mocçanenses, modificando o empate 

'Tara a nossa vitória de 2—i, 
Entretanto os nervos retesaram, o a assioteneia viveu verdadeiras minutos 

des barectenses e a um minuto do fins ], que felizmente resultou unto. 
angustiosos— agravados coras a marcação em livre-lndiresto a dois metros das re-

O .Gil Vicente, abandonou o terreno com mais uma vitoria—coaliauande 
na posse legitime e Justa da vanguarda da tabela. 

!' A nossa assistencia acorreu. Apegar do jogo i'orto--Benfica que arrastou à 
?cidade Invicta urna grande falange adepta de ambos os grupos, a assistencia para 

'o nosso encontro não faltou. Liais este louvor asai se deve registar aos barcelen-
ises, que vão sabendo camprir a sea missão d: ajuda ao Clube que leva o nome 
da sua Terra para toda a parte. Bom serei que amanhã todos se desloquem nova• 
mente ao nosso parque de jogos a incitar os silistas é vitória sobre o F.C.de IEafe. 

C3 De>dzaoporto de IBaa►raeloie vai homalittaagoar 
o k3nr. ks̀roisidente da Cam agra 

Parece que algumas Oolectividados desportivas barcelensas andam já a 
Ntrabalhar na sentido de brevemente promoverem uma homenagsea ao Ex.as liar. 
Dr. Macia lüracl Gaadara Norion, ilustra Presidente da Gamara dia Barcelos, a jqueria o Desporto local esta dsvando aluna earinhs e iam grande auxilie material. 
; Logo que csb ,•gado o respectivo prograsaa, referir-nos-imos novamente a 
oeste momentoso assunto. JOTA 

1 13aptin'ado 
Na Igreja Iliatria racebea ao aguas 

lustrais do baptismo ase filhinho de nos-
so prezado amigo, Dnr. Jsao José Vaei. 
ra siartius, considerado Negociante. 
O acolito recebeu o aóme de Ao. 

toale Alozandra, meado padrinhos a avó 
matar º&, Bnr.e D. Aibina dampato Fal. 
cão a o tio matarso, toar. Autoaio Baa-
pato Falcão. 

harta de BARCELINHOS 

Então a decorrar com bassaute ira-
queseta da fura as aovoaes ao liasino-
Deºs, q re o a0aso virtuoso varCcO vela 
real!zaado na *„reja paroquial. 

Bapti.rados 
Domingo, na nossa matriz, tos 10apts-

zada mais unia filha do nesso amigo, Sr. 
Dr. Alexandre de lie; f,;araeiro, dlilinio 
(a Advogado. A' receua-anacida foi dado o 
]:Boina ee ataria Nazi<rá, paratrrafando os 
)ttas patarsos, 6ar.e D. Maria Beatriz de 
Actt Carneiro tlodrigues e o Bar. Di. Au-
[caiu Siidrigues. 

—No mesmo dia, e na mesma lgre-
sJi, tacob_m roceb3u as aguas lustrais de 
4 ºaptlscºo une tiihiatio do nosso atrigo, 
ear. João Faria Queçalves, proptletsrro, 

4,a goum fui dado e Rume dia Juão José. 
Ferram padrinhos a bar.+ D. Asa Faria 
Gençslvea e e tt:ir. Jaaé liaria da Rocha 
úonç~. 

Sedas de Prata 
Dec,rreu com a maior eetualasmo 

}a festa comemorativa daseBodas de pra. 
ata dc Casamaatn9 do nosso amigo, Sar. 
•Aalearo MursifN muito dlguo a activo 
'adjunto do aaur. Tesoureiro da Comera e 
de nua dadieaua Bliposa, Sar.• ll. Bisa 
Mamas idorelra, Ilabil Mediata. 
Os houieºageados ofdreceraºn ,um de-

lielote •Copo de Agua» a diversas pss-
loaa antigas, o qual deu oacejo á troca 

ida afcetuoass brindei entre os 82r&. Pa-
Cdre Aalciaio de Jaaos Sardas, José Pi-

auta do Vale s José Laciado Cardoso ido Czrvelho, agradedeudo, bºstaote ce-
tmovldo, o Sar. Aºgamo Moreira, C. 

Y A Y  
É um pastel finíssimo que a 
PASTELARIA ARANTES 

fabricar e vende a 1.%a0 cada. 
Só fabrica às quintas-feiras e 

domingos, 

UM Mouro 
Apareceram, aqui, dois individaoe 

suspeitos, de Nine, asado um deles pra. 
sc pelo liar. Domingas Evariste Mar-

que o entregou ao ®nr, Regador. 
£ase indivíduo, sem autorização de 

dique Segador, foi posto sua l+berdadel. 
Bemedigo Pereira do Fiaria 

Bolacha Chocolate 
L 1• i`•ì C f3 JE 

Uma especialidade 
VENDE a 
Palotalaria Arantlau 

PASSA-SE 
Estab&Iceimanto de vinhos 

e comidas, enfrente ao Re-
colhimento do Menino Devas. 
Para tratar no mesmo. 

CONFEITARIA 
D.ANTONIO BARROSO 
Por motivo do retirada do 

o e u propristario, passa-se 
esta bem afreguesada Con-
feitaria. Informa na mesma. 

EUCALIPTOS 
GIGANTES 

Em dez anos rendem, ce-
dei, trés toneladas, pelo mo-
nos. iVende— Alberto Pinto Ro-
sa, Medro», Barcelinhos, Bar. 
calez. 

DIVERTIMENTOS 
Amanhã e no dia 25,no lu-

gar da Caeal-do-Nil, e ata 
V. F. S. Martinho, ha fran-
;os 4 malha e à sita. 
Dlvertimantoe organizados 

paio Grupo Recreativo 2 0 
Amigo* de S. INiartinho. 

IN LIEI RO 
Empresta-se, sob hi-

poteco, ao jaro da Isi. 
Informa esta redac-

ção. 

.t•e. ••.`.''ãuc•i. ,tl•.Ae,r•ss •t•.R•e,c•sv .•.o•r.e••.,•r. 

.tinturaria da POVOA 
(FILIAL DA TINTURARIA BRASIL) 
R UA D. ANTONIO BARROSO, 56 

(Na Loja de Abílio de Almeida) 
< banapens Químicas e a seco 
4Z t# e os  e  48 horf a 

A únioa @asa quo garante e• seus trabalhos 

e.es.cs,.e•e.i. .sarai. 

CASA DAS MOBILIAS 
BARCIMIJ<:>S 

COM SABRICM Ela RIRE—Telefone 17 ia 
No próprio interesse do Vossa Exeeleneia não deve 
comprar mobiliar seta consultar os nossos preços. Te-
mos sempre oa mais recentes modelos. Grande sortido 
em carpetes, tapetes, passtldºiras e estofos. Colchoa-

ria em sumaúma, folhslho e palha. 

Av. Or. Oliveira Salaizar, 37 a 39 (Campo da Feira) 

Com Deposito em Fama licao—Palacete Folhadela 
Rua Adriano Pinto Bastos, 65 a 77 



A 

EDITAL 

RECENSEA E TO ELEITO 
ARTUR PINTO COELHO, Chefe da Secretaria da Câmara 

Municipal do Concelho de Barcelos: 
-jo 

FAZ SABEM, nos lermos e para os efeitos do arl. 10.0 da Lei n.° 2.01' . 
28 de Maio de 1946, que as operações do recenseamento dos eleilores 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA e da ASSEMBLEIA NACIONAL para: 
de 1952, lerão inicio em 5 de Janeiro e Terminarão em 15 de Março do mesrn•f ano. 

Ao abrigo do disposto nos Arts. Lo  e 29,  da citada Lei 

São eleitores e, como tal, recenseáveis: 

1.1— Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores 
ou emancipados, que saibam ler e escrever português; 

2.° — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou 
emancipados, que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado 
e corpos administrativos quantia não inferior a 100$00, por algum ou 
alguns dos seguintes impostos: contribuição predial, contribuição indus-
trial, imposto profissional e imposto sobre aplicação de capitais; 

3.0— Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou 
emancipados, com as seguintes habilitações mínimas: 

a)— curso geral dos liceus; 

b)— curso do magistério primário; 

c)— curso das escolas de belas artes; 

d)— curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório 
de Música do Porto; 

e)— cursos dos institutos industriais e comerciais. 

4.0— Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou 
emancipados, que, sendo chefes de família, estejam nas demais condi-
ções fixadas nos n.°S 1.0 ou 2.0. 

Para os efeitos do disposto neste número, consideram-se che-
fes de família as mulheres viúvas, . divorciadas, judicialmente separadas 
de pessoas e bens ou solteiras que vivam inteiramente sobre si. 

5. 1>— Os didadãos portugueses do sexo feminino que sendo 
casados, saibam ler e escrever português e paguem de contribuição 
predial, por bens próprios ou comuns, quantia não inferior a 200$00. 

A prova de saber ler e escrever faz-se: 

a)— Pela exibição de diplomas de exame público, feita perante 
a comissão que funcionará na sede da respectiva junta de Freguesia; 

b) — Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com 
reconhecimento notarial da letra e assinatura; 

c)— Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio 
perante a, comissão referida na alíneà a), desde que no mesmo reque-
rimento assim seja atestado, com_ a autenticação por meio de selo 
branco ou tinta de óleo da junta de Freguesia; 

d) — Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas 
repartições ou serviços a que se refere o art. ° 13.<1 da citada Lei. 

Para constar, se publica o presente e outros 
do estilo e publicado no jornal deste Concelho. 

Paços do Concelho, 23 de Dezembro de 1951. 

A prova do pagamento referido nos 2.°, 
4.° e 5.° faz-se: 

a)— Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos 
conhecimentos respectivos, cujos números ficarão anotados no verbete 
ou processo individual do eleitor; 

b)— Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção 
de finanças. 

Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes 
aos bens da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de bens, 
e aos pais os impostos correspondentes aos bens dos filhos menores 
a seu cargo. 

A prova das habilitações referidas no n.° 3.° faz-se: 

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou a pública 
forma respectiva, perante a comissão a que se refere a alínea a), ou 
pela declaração respectiva nos mapas enviados pelas repartições ou ser-
viços mencionados no. art. 13.°, da citada Lei. 

Não podem ser eleitores: 

1.0— Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis 
e políticos; 

2.° — Os interditos por sentença com trânsito em julgado e os 
notoriamente reconhecidos como dementes, embora não estejam inter-
ditos por sentença ; 

3.°— Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reabilitados; 

4.0— Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido 
condenados criminalmente por sentença com trânsito em julgado, 
enquanto não houver sido expiada a respectiva pena e ainda que 
gozem de liberdade condicional ; 

5.° — Os indigentes e, especialmente, os que estejam inter-
nados em asilos de beneficência; 

6.° — Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, 
por naturalização ou casamento, há menos de cinco anos; 

7.° — Os que professem ideias contrárias à existência de 
Portugal como estado independente e à disciplina social; 

8.° — Os que notòriamente careçam de idoneidade moral. 

Todos os cidadãos com direito a voto poderão requerer a 
sua inscrição no Recenseamento ao Presidente da Comissão Recen-
seadora, por intermédio das Comissões de Freguesia, e deverão 
mencionar, além do nome, o dia do nascimento, filiação, profissão, 
habilitações literárias, e morada. 

de igual teor, que vão ser afixados nos lugares 

cJ•rtur 4linto 00,0, l!io 


